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Saúdemental
emalerta
Levando em considera-

ção o cenário pandêmico e a
ampliação no número de ca-
sos de depressão e ansieda-
de no ambiente corporativo,
Carla Furtado afirma que es-
sa é a principal razão que fo-
menta aurgênciapara aapli-
cação deste novo gestor nas
empresas. “Temos essa ur-
gência por conta da escala-
da de transtornos mentais e
comportamentais que a ex-
periência dos RHs tradicio-
nais não consegue solucio-
nar”, pontua.
A expert em Felicidade

Interna Bruta (FIB) pelo
Schumacher College (Ingla-
terra) e pelo Gross National
Happiness Centre (Butão)
explica, também, que o ges-
tor da felicidade precisa
ter um olhar sistêmico
para tudo aquilo que
pode impactar a
força de trabalho.

Trabalhar em
casa pode até
causar certo es-
tresse, mas o
mesmo é ver-
dade para des-
locamentos até
o escritório e a
vivência na em-
presa. Então, o
home office não é
a causa do aumen-

to dos transtornos
psicológicos entre os

trabalhadores, mas, sim, o
momento delicado e de in-
certeza que o mundo intei-
ro está enfrentando. É o que
afirma Renata Rivetti, fun-
dadora e diretora da Recon-
nect - Happiness At Work,
empresa que trabalha o te-
ma felicidade e oferece a
certificação em chief hap-
piness officer.
“O que tem agravado a

infelicidade dos profissio-
nais ao redor do mundo é o
momento de incerteza, es-
tresse e ansiedade pelo qual
estamos passando com a
pandemia, não o home offi-
ce em si. O cenário atual traz
muita insegurança, ansie-
dade e altos índices de bur-
nout (ou esgotamento pro-
fissional), e isso acaba sen-
do um gatilho para que as
pessoas procurem mais sa-
tisfação e felicidade em sua
carreira”, pontua.

Christine Ribeiro Gili,
49 anos, é coordenadora
de saúde e qualidade de
vida do Tribunal Regio-
nal do Trabalho de Mato
Grosso (TRT-MT) e, ago-
ra, também é uma gesto-
ra da felicidade. “Acredi-
to que o papel do Chief
Hapiness Officer (CHO)
é fundamental, uma vez
que ele é o responsável
por fomentar o desen-
volvimento de uma cul-
tura centrada no bem-
estar das pessoas, com
foco no engajamento e
na performance organi-
zacional”, opina.
Em2019,elaeumapsi-

cóloga do tribunal fize-
rama certificação em feli-
cidade interna bruta do

Instituto Feliciência. Em
seguida, iniciaram a im-
plantação do Florescer, o
programa de felicidade
doTRT-MT.Poucodepois,
Christine se certificou co-
mo CHO para ampliar
ainda mais as ações do
projeto existente.
“Assumi a gerência

de implementação do
programa, que foi inse-
rido no portfólio de pro-
jetos estratégicos do tri-
bunal e achei importan-
te investir na certifica-
ção de CHO para exer-
cer esse papel de gesto-
ra da felicidade”, expli-
ca. A equipe abraçou a
causa e as ações do pro-
jeto vêm impactando a
forma de trabalho.

“As demandas são
sempre muito altas. En-
tão, às vezes, estamos tão
preocupados com os re-
sultados que esquece-
mos de olhar para as pes-
soas. O tribunal já tinha
alguns programas volta-
dos para a saúde e a qua-
lidade de vida,mas o Flo-
rescer veio para sistema-
tizar todas essas ações e,
mais do que isso, desper-
tar nas pessoas a aten-
ção para ações que, apa-
rentemente, não têm ne-
nhuma relação com
bem-estar, mas que, com
um olhar cuidadoso, é
possível verificar que,
sim, contribuem para
florescimento das pes-
soas”, afirma.

Mesmo atuando em
home office, Christine
não enfrentou barreiras
para promover a felicida-
de no tribunal, pelo con-
trário: ela afirma nunca
ter estado tão atuante co-
mo agora. “Nesse perío-
do, o Florescer foi super-
demandadoeocupouum
papel de protagonismo
no protocolo de crise, as-
sim como na elaboração
do processo de retomada
ao formato presencial,
que levou em considera-
ção a experiência dos ser-
vidores e magistrados
nesse processo”, explica.

“Acreditoqueopapel
doCHOéfundamental,uma
vezqueeleéoresponsávelpor
fomentarodesenvolvimento
deumaculturacentradano
bem-estardaspessoas, com
foconoengajamentoena

performanceorganizacional”
ChristineRibeiroGili,
gestora executiva da

felicidade num tribunal
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